
cas pelos mais baratos", diz. 
Ele cita como exemplo os 

bo 
pela in 
macarra 
custo relativamente baixo. 
Então, se o feijão fica caro, co-
me-se mais macarrão. Mas é 
claro que há uma parcela da 
população de renda muito al-
ta que não mudou seus hábi- - 
tos e continua fazendo ques-
tão das marcas". 

Belluzzo concorda. Para e-
le, os mais afetados pelas mu-
danças foram os brasileiros 
que pertencem à parcela me-
lhor posicionada dos 40% 
mais pobres. "Os muito ricos 
não sentem e os muito pobres 
já tinham seu consumo restri-
to. Já a parcela intermediária 
está abrindo mão de determi-
nados produtos". 

Sem dinheiro, brasileiro 
gasta mais com comida 

Orçamento familiar está mais comprometido com tarifas 
NICE DE PAULA, 
LUCIANA BRAFMAN E 
JANAINA VILELLA 

A queda da renda, o au-
mento do desemprego e o pe-
so crescente das tarifas públi-
cas estão mudando os hábitos 
de consumo dos brasileiro. 
Cada vez mais, o orçamento 
das famílias se concentra no 
pagamentos do serviços es-
senciais — como água, luz e te-
lefone — e compra de alimen-
tos e bebidas, em detrimento 
de outros gastos com roupas, 
calçados, eletrodomésticos, 
automóveis, objetos de higie-
ne pessoal e lazer. 

É uma realidade que apa-
rece refletida nos mais dife-
rentes indicadores de consu-
mo. Dados da administradora 
Credicard, referentes aos 35 
milhões de usuários de car-
tões de crédito do país, mos-
tram que, entre 1994 e 2001 
(período do Plano Real), o 
percentual de gastos com ali-
mentação saltou de 12% para 
26%, enquanto todos os ou-
tros encolheram. O vestuário, 
que respondia por 27% das 
faturas, caiu para 18%, as des-
pesas com entretenimento 
baixaram de 17% para 14% e 
a participação de hobbies 
passou de 5% para 3%. 

Os números deste ano a-
pontam na mesma direção. A 
Pesquisa Mensal de Comércio 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
mostra que nos primeiros três 
meses do ano, os supermerca-
dos expandiram suas vendas 
enquanto todos os outros se-
tores amargaram redução. No 
caso dos automóveis, a perda 
chegou a 23,4% em relação ao 
ano passado. Já a pesquisa de 
Perfil do Consumidor de a-
bril, realizada pelo Instituto 
Fecomércio-RJ, revela um 
salto no número de consumi-
dores que considera seu orça-
mento insuficiente para o 
mês e aponta queda no núme-
ro daqueles que pretendem 
destinar dinheiro para o lazer 
ou para a compra de bens du-
ráveis, como eletrodomésti-
cos. O Fecomércio entrevis-
tou moradores da região me-
tropolitana do Rio. 

"E normal, num período 
de queda de renda, que as 
pessoas transfiram uma par-
cela maior de seus gastos para 
alimentação. Os bens durá-
veis tiveram um ciclo de ex- 

Arte JB 

AS VENDAS DO PRIMEIRO TRIMESTRE DESTE ANO 
Em relação a igual período de 2001 

rniri Supermercados 
124£4 e hipermercados , 0,75% 
rel Tecidos, vestuários 
ILA e calçados 	 -2,53% !!! 

Móveis e 
eletrodomésticos 	 -1,38%  
Artigos de uso pessoal 	 -4,5rio (1199 e doméstico  I=  Veículos, -23,40% .11"/".  motos e peças ' 

Fonte: Pesquisa Mensal do Comércio do IBGE 

PERCENTUAL DE PESSOAS QUE: 
Identificou gastos com 
alimentação, higiene e limpeza 
maiores do que no mês anterior 

Pretende 
com lazer 

) 
 

(  	Abril de 2001 
4E)  Abril de 2002 

gastar dinheiro 

-.) 53,88% 11=iii,)  24 ,85% 
lawiemenium) 56,88% ®0  19,71% 

1 
A família não comprou 
produto durável nos 
últimos seis meses 

Percebeu elevação dos gastos 
com contas fixas (água, luz, 
telefone, plano de saúde, escola 
etc.) em relação ao mês anterior 

étoit~ià„) 56,90% *main- 	ifide") 56,01% 1  
illeneril~) 59,28%  iii111111~111~) 56,34% 
Acha que vai faltar dinheiro 
no orçamento 

Pretende comprar algum produto 
durável nos próximos seis meses 

18,59% ,) 44,27% 
,,) 37,96% = 29,38% 

Fonte: Pesquisa do Perfil do Consumidor do Instituto Fecoméricio-RJ 

EVOLUÇÃO DOS GASTOS COM CARTÃO DE CRÉDITO 
Por ramo no mercado brasileiro 

1994 	2001 _ 
Alimentação 	 12% 	26% 
Vestuário 	 27% 	18% 
Turismo e Entretenimento 	17% 	14% 
Saúde 	 8% 	6% 

Total de pessoas 
que usam cartão 
ou

;, —n.'o 08 
Hobby 	 5% 	3% 	Fonte: Credicard/Associação 
Outros 	 31% 	33% 	Brasileira de Cartão 

de Crédito (Abecs) 
Mercado total (em R$ bilhões) 	5,7 	58,6 

pansão e têm vida útil ditada 
pelo desgaste de peças e pelo 
surgimento de,,apitelhós„com 
tecnOlbgiã mais asrançada.' 
Mas, agora, as p6soas estão 
adiando a troca e usando os a-
parelhos até o sucateamen-
to", diz Luiz Gonzaga Belluz-
zo, professor da Unicamp. 

O economista Paulo Brück, 
coordenador de pesquisas do 
Instituto Fecomércio, diz que 
a série histórica da análise de 
perfil do consumidor mostra 
alterações no padrão de gas-
tos. "Há diversas mudanças 
de hábitos, porque as pessoas 
têm que sobreviver. Não dá 
para deixar para se alimentar 
no mês que vem, então adiam-
se as compras de bens não es-
senciais, atrasa-se o paga-
mento das contas do mês e 
trocam-se os produtos de mar- 


